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Encaminho em anexo, o documGnto r cf eronto a atividade subve; 
siva estudantil na GE, pois o mesmo complementa e confirma informações ante-
riores e poss iveJJ:nente servirá de subsídios para decisões urgentes que terão 
que ser tomadas para i mpedir que a subversão continue progredindo e se alas-
trando no meio estudantil e que a transt·erência do ICE do calabouço para a 
Praia Vermelha se concretize c om a complacência,omissão ou até mesmo aquie~ 
cência de Reitores ou Diretores de Faculdades. 

~ººººººººººººººººººººººººººººººººººººº 

J. 

,JS -

o .ll 
e / / ) . 

CIAL] 

.- . 



r---

AO 
DATA 

o . 
J SSUNTO : 
:UIFUSltO : 
REF · AVAL.: 

Chefe de Gabinete do ·~istro da Educação 
7.6.68 
At i vidades su bvers i vas no meio estudant i l 
Ga b . l.in.Educ. ;UFRJ; UGF; UEG 
A-1 

1. - Um breve l evantamento do se passa no momento na UFRJ , nos per -
mite alinhar: 

a ) O DCE det er minou a preparação de greves, par a efet i vá-las a 5 ou 
6 do corrent e ; 

b) Uma reunião de Reitores de t odo o País, realizada dia 3 do cor-
rente, terminou por pr parar um do currento que foi considerado i mpublicá 
vel por sua violência . Par ce que a reunião cont inuará h oj e . O problema 
principal está no çorte de verbas federais , e no atrazo da liber ação das 
já . concedidas; 

c ) J á estão em greve : QU1Wl CA , BELAS ARr l S , MEDICINA (parcia l) ECO-
NOllIA, ENGENHARIA , PS ICOLOGIA (Parcial ) e J R -ALUWO . Há uma revisão de 
querra a qualquer moment o nas seguintes unidades : LETRAS (onde não pass~ 
rá de greve parcial), DIRLITO (tamb ' m será parcia l) e ARQUITET A. 
2. - Há a seernbléias perman ent s previs a s para as Faculdades da UFRJ, 
em greve ou não, e ouve-se f a l ar com fr equ8ncia, qu ~ as unidades serão/ 
ocupadas pelos estudant es grevistas . Já há comi s ões mi stas de professô 
r es e estudantes pelo menos na Química , Medi cina e na Psicologia . 
3. - :tanifes t a ções de rua estão nas cogitações doe- progra adores das gr~ 
ves, embora se jam diversas as hip6t es s , e ainda pouco provável a ef ti 
v ção de qualquer delas : 

a) - Concentração no MEC di a 11; 
b) - Cone ntração no 1:;EC dia 12 ; 
c) - ~anifes tação monstro na Cinelândia dia 6. 

4. 1cui t os professôreº já deixar am de coii.par cer às u.nida d - s para as au-
l as habituais, como ont m ocorreu na Ps icologia. 
5. Os resp onsáv e is pela agitação progr·a:mada estão esforçando-se par a a-
l astrar o movimento às unidades da UEG, da PUC e as independente . At ' 
aqui tem sido inexpr es ivo o êxito dêsses ~sforços , embora inforru da 
atuação dos esquerdi stas infiltrados na Filosofia da UEG, no sentido d 
levar estudantes a greve . 
Também na Filosofia 
mente inf'ormado por 
dar d talh 
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MOVIMENTO ESTUDANTIL - UMA INTERPRETAÇÃO 

1 . O Movimento Estudantil (ME) que já teve por bases as lutas 
contra o "imperialismo", o "colonialismo", o "Acôrdo MEC- USAID~' , 
"guerra no Vietnam" , "ditadura" ,"militarismo" e outros "slogans", 
está sendo agora acionado na direção de outra que pode constituir 
autêntico filão de ouro para o comunismo internacional , vez que, 
lançando mão de reivindicações , aparentemente justas , podem tra-
zer a adesão de professôres e diretores de Faculdades e também a 
dos legí timos estudantes (assim considerados aquêles que se man-
têm à parte da agitação política ideológica) e o apoio da popula-
ção. Referimo-nos às atuais campanhas contra a falta de verba e a 
transformação das Universidades em Fundações. 

As reivindicações objetivas dos universitár i os - geralmen-
te os estopins de assembléias, gréves e passeatas que se transfor 
mamem manifestações pol íticas - no momento são motiuadas por : 
"c6rtes de verbas destinadas às universidades" ,"melhoria do corpo 
docente" (qualitativa e quantitativamente ) , "melhores instalações" 
"maior número de aulas práticas e mais aparelhos", "reabertura ou 
melhoria dos restaurantes universitários", "bibliotecas atualiza-
das" e "modernização dos currículos". 

2. Com o fechamento do Restaurante do Calabouço, por não aten 
der às suas finalidades e se ter tornado num f6co de agitação , 
seus usuários e, principalmente, os seus líderes , deslocaram - se 
para as Faculdades da Praia Vermelha ( conhecida pelos estudantes 
como PENTAGONO ) , conseguindo a título precário, permissão parar~ 
alizar suas refeições e funcionamento do ICE ( Instituto Cooperati 
vo de Ensino ) . 

As mesmas pregações diárias realizadas no ex-Calabouço fo 
ram montadas no PENTAGONO, que tornou-se num centro de politiza -
çao extremada. Alí os usuários do ex-Calabouço são empregados na 
execução de tarefas de arregimentação, distribuição de cartazes, 
panfletos, colocação de faixas e estão sempre presentes às reuni-
ões programadas pelas FUEC, UME e UNE. são grupos treinados para 
empreitadas de rua. 

A transferência para o PENTAGONO propiciou aos agitadores 
o ensejo para se reunirem em área federal (recintos da UFRJ), di-
ficultando e mesmo impedindo, a ação policial do Estado. 
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Ainda no dia 29 último, _ na Escola Nacional de Quími ca, pr~ 
fessôres e alunos , patrocinados pela UME , se solidarizaram num 
exame e conclusão dos problemas que afligem as partes . Esta reuni 
ão, aliás , foi uma das muitas que já se realizaram em outros pró-
pri os federais , e de que temos dado notícia em nossos boletins i~ 
formativos . Nelas , sempre se acham presentes os adeptos de Moscou 
ou Mao- Tse , personalizados nos representantes da subversão inter-

·nacional , que tanto podem acobertar-se sob a égide das ilegais 
UNE e UME, como a de qualquer outro diretório . 

J. E de extrema relevância que se note que a esquerda revolu-
cionária que deseja um golpe no Brasil se estrutura em grupos já 

·perfeitamente organizados e atuantes , em forma de FRENTE A.l\TI?LA, e 
que assim se situam dentro do organograma seguido : 

- chefia geral da linha chinesa , organizada em núcleos cha 
mados de "base", que funcionam com um secretário-geral , um secre-
tário político e um secretário de massas ; 

- Ação Popular (AP ) - composta de esquerdistas cristãos( c~ 
tólicos e protestantes ), ou de marxistas-maoistas , que se infil -
tram no clero (e que dêle, clero, também promanam) e no movimento 
de leigos; 

- brizolistas e membros do extinto PCB que formam a tercei 
ra classe , a qual tem políticamente , como catalizadores de opini-
ão pública , os srs. João Goulart , Juscelino Kubitschek e Leonel -
Brizola , além de outros líderes políticos de correntes antagôni -
cas diversas que se uniram e fizeram aliança com todos os movimen 
tos de esquerda , visando à "grande tática de retõrno ao estado 
pré-revolucionário. 

A encíclica "Populorum Progressio", atuando como um verda-
deiro detonador psíquico , abriu as comportas ideológi cas do clero 
universal ,até então reprezado na disciplina e na obediência a no!. 
mas seculares . E o que se tem visto , para perplexidade geral , é a 
divisão da Igreja e o açodamento na tomada de posições que já ca 
racterizam a existência de facções , perfeitamente definidas e atu 
antes. Uma dessas facções , que obviamente não diz verdadeiramente 
ao que vem, desfraldou a bandeira dúbia da defesa das reivindica~ 
ções estudantis através da "justiça social da Igreja". Na Guanab~ 
ra, destacam-se nessa facção, entre outras, as pessoas do Bispo -
D. JOSE DE CASTRO PINTO e do Padre VICENTE ADAMO. 
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Na esfera parlamentar, também é grande o apoio emprestado 
aos movimentos estudantis em geral : Senador IVIÃRIO MARTINS, Depu-
tados MA.RCIO MOREIRA ALVES, FABIANO VILANOVA, CIRO KURTZ , ALBER-
TO RAJÃO (êstes três últimos da Assembléia Legislativa da Guana-
bara), têm levantado suas vozes em defesa incondicional dos estu 
dantes, inclusive das badernas por êstes promovidas. 

4. Por outra parte, após as conclusões da Comissão de Políti 
ca Mineral que atuou durante a realização do V CONEGE (Conselho 
Nacional dos Estudantes de Geologia) e, consequentemente, a ela-
boração da Carta de Princípios da ENEGE (Executiva Nacional dos 
Estudantes de Geologia), esta DSI pode informar que o grande ar-
gumento, isto é , a tônica que conduziu o raciocínio dos seus me~ 
bros e participantes foi pautado nas teses filosóficas do líder 
comunista MAO-TSE-TUNG, criador e dinamizador da revolução cultu 
ral, instrumento colocado nas mãos da juventude (PODER JOVEM) p~ 
ra jogá-lo numa luta violenta contra tudo e contra todos, procu-
rando a reformulação das velhas estruturas por outras que bito -
1am o homem dentro do culto da personalidade e fanatizam para o 
cumprimento de tarefas impossíveis. 

"0 mundo é de vocês, e também de nós ; porém, em última 
instância, é de vocês". . . . . "0 mundo lhes pertence". (MAO). 

Na sua"Oar ta de Princípios", elaborada de acôrdo com as 
conclusões da Comissão Política Mineral que atuou durante ostra 
balhos do V CONEGE e que tece considerações sôbre a evolução do 
capitalismo, a contradição do sistema capitalista, o imperialis-
mo - etapa superior do capitalismo (Teses de Mao-Tse-Tung) ,e etc. 
a ENEGE define sua posição frente a política estudantil como"deg 
tro dos princípios políticos que se ident.ificam com a realidade 
do movimento estudantil" e deixa"clara sua posição de apoio à 
UNE, reiterando sua posição de assessoria direta nos problemas -
que envolvem aquela entidade nacional (UNE), combatendo posições 
reformistas de denúncia da dominação imperialista". 

Acreditamos que êste PODER JOVEM jogado para a frente, e~ 
tá sendo disputado por tôdas as fôrças da esquerda, principalmeg 
te pela ala progressista do CLERO, que através de sua nova orieg 
tação (justiça social da Igreja), já antes referida , vem queren-
do encaminhar os entendimentos entre os estudantes e o govêrno,e 
procura discutir as diretrizes do diálogo que se pretende estab~ 
lecer com o Govêrno e os estudantes, criando uma posição privil~ 
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giada de liderança, através do Padre VICENTE ADAMO e do Bispo D. 
Castro Pinto, líderes dos movimentos estudantis ocorridos recen-
temente nêste Estado. 

5. A linha chinesa , entre n6s vem cres cendo progressivamente, 
envolvendo um grupo ideol6gico e heterogêneo nas diversas etapas 
que vem alcançando (talvez resultado da intensa propaganda entr~ 
da no pa ís , oriunda da China e do Uruguai) . A prop6sito, chama -
mos a atençã ó para os fatos ocorridos na França (Universidade de 
Nanterre ) , com grandes reflexos no Brasil, e cujo poder de assi-
milação tem sido perfeito, através de reuniões particulares em 
residências de estudantes, intelectuais e líderes sindicais , e a 
possibilidade de execução de greves visando ao pacto estudante-
operário, que ainda não se consolidou por depender, talvez, de 
uma campanha financeira que objetive recursos pecuniários às fa-
mílias dos grevistas. 
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